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Apresentação





Até hoje historiadores e cientistas não chegaram a um consenso a respeito do tamanho da população indígena que habitava o território brasileiro antes de 1500. As estimativas variam muito: de 1 milhão, como acreditava o antropólogo Darcy Ribeiro há alguns anos, até 4 ou 5 milhões, como especularam recentemente outros especialistas. Porém todos concordam sobre o impacto provocado pela chegada dos europeus. Epidemias, massacres, invasão e apropriação de suas terras, escravização, deslocamento de populações inteiras com a desorganização social e cultural que isso implicava: um processo que só pode ser descrito pelo termo “conquista”, não por uma expressão neutra como “descobrimento”. Todos esses fatores fizeram com que, ao longo dos anos, essas populações diminuíssem dramaticamente.


Apesar de todos os problemas que os povos indígenas continuam enfrentando em nosso país, o maior símbolo do seu atual renascimento talvez esteja no crescimento demográfico registrado nos últimos anos. Esta população soma hoje, segundo a Funai (Fundação Nacional do Índio), 450 mil pessoas vivendo em terras indígenas e mais de 100 mil morando em centros urbanos. A cada censo aumenta também o número dos que se identificam como “índiodescendentes”. O que no passado – por força dos preconceitos – era um estigma transformou-se numa condição da qual muitos se orgulham.


Esperamos mostrar neste livro que esse orgulho é mais do que justificado. Ao longo das suas seis Unidades, relacionando passado e presente, tradição e renovação, discutiremos a enorme variedade étnica e cultural dos povos indígenas. Falaremos também das suas lutas. Presentes hoje na economia, na cultura, nos movimentos ecológicos e na cidadania, eles mostram-se cada vez mais atuantes, fazendo valer seus direitos e assumindo o comando sobre o próprio destino.
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[image: Painéis de um livro educativo mostrando texto, imagens e tópicos sobre temas culturais.]

















Mapas


BrasiL





Área total: 8.514.876 km2


População: 188.298.099 habitantes (2006)


Densidade demográfica: 22,11 habitantes por km2 (2006)


População urbana: 81% (2006)


População rural: 19% (2006)


Analfabetismo: 10,2% (2005)


Crescimento demográfico: 1,33% (2005)


Fecundidade: 2,30 filhos por mulher (2005)


Expectativa de vida: 71,9 anos (média)


IDH (0-1): 0,792 (2006)


POPULAÇÕES INDÍGENAS





( Todos os números são aproximados visto que não há um censo indígena preciso )


População total: 600.000


Etnias: 232


Parcela da população brasileira: 0,2%


População em terras indígenas: 450.000


População em grandes cidade: 150.000


TERRAS INDÍGENAS





Total de TIs demarcadas: 644, sendo 409 na Amazônia Legal


Área total das TIs: 1.104.462 km2, sendo 98,61% da Amazônia Legal


Fração do território da Amazônia Legal: 21,67%


Fração do território brasileiro: 13%




[image: Mapa político do Brasil mostrando estados, principais cidades e rios.]






[image: Mapa do Brasil mostrando as demarcações de terras indígenas e as etapas de regularização pela FUNAI.]

















unidade 1 As sociedades indígenas



Temas desta Unidade





1 [image: Hexágono cinza em forma de seta para a direita.] Um novo olhar e antigos preconceitos


2 [image: image] Sociedades sem rei?


3 [image: image] O mundo do trabalho


4 [image: image] Religião, rituais e visões de mundo







A organização na política, na economia e no universo religioso


Nossa visão das sociedades indígenas há muito é distorcida por equívocos e preconceitos que surgem quando tentamos aplicar a outras civilizações os critérios de nossa própria cultura. Para compreender como se organizam os povos indígenas em relação à distribuição de poder – quem é o chefe e o que lhe confere autoridade – é preciso partir de seus próprios valores e crenças. O mesmo princípio vale quando se trata de entender por que o acesso aos recursos é garantido a todos e de que modo as noções de trabalho e lazer são abordadas por essas culturas. No campo da religião, os mitos desempenham um papel fundamental: ao falar das origens e do passado, servem como mapas nos quais cada povo pode encontrar seu lugar no universo e na história.




[image: Estrutura de madeira em construção com silhuetas de duas pessoas contra um céu azul e vegetação ao fundo.]
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[image: Desenho em preto e branco de um símbolo de colchete direito.] Construção de oca da etnia Kamayurá, no Parque Indígena do Xingu, MT, 2001
























Tema 1 Um novo olhar e antigos preconceitos



Para conhecer melhor os povos indígenas, temos de examinar novamente sua realidade a partir de sua perspectiva.


Para realmente conhecer mais sobre um universo tão diferente do nosso, como o dos povos indígenas brasileiros, é preciso evitar algumas armadilhas. Estas se escondem em uma série de preconceitos que vêm de longe, que herdamos de nossos pais e avós. Ao longo deste livro, você terá a oportunidade de questionar muitos deles a propósito de vários aspectos da vida desses povos: sua história, seus costumes, sua maneira de encarar o trabalho, sua religião, enfim, o modo como vivem. Conseguimos compreender por que surgem tantos equívocos quando nos vemos diante de uma cultura muito diferente da nossa. Muita coisa parece “estranha” ou “anormal”. Mas você já parou para refletir o que nos leva a considerar algo “normal” ou “anormal”?


Para muitos jovens de qualquer grande cidade neste início de século XXI, a ideia de usar um piercing – ou seja, de perfurar a pele para fixar um enfeite de metal – é a coisa mais natural do mundo. Muito provavelmente, para a avó do mesmo jovem ou para um parente que tenha vindo de uma pequena cidade do interior, isso não é nem um pouco normal. O objeto – o piercing – pode ser o mesmo, mas é compreendido de maneira totalmente diferente pela avó e pelos colegas do mesmo rapaz. Ele é apenas um dos muitos sinais que qualquer grupo tende a adotar, formando uma espécie de código.




[image: Duas pessoas em trajes tradicionais em frente a um prédio de palha com uma antena parabólica.]
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[image: image] Antena parabólica em oca na aldeia Aiha dos Kalapalo no Parque Indígena do Xingu, MT, 2009










[image: Pessoa com um cocar de penas azuis pintando o braço com pigmento vermelho.]
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[image: image] Indígena da tribo Tukano, que vive na tribo Barasano, fazendo pintura, aldeia Rouxinol, Igarapé Tarumã-açu, Manaus, AM, 2009








Seus integrantes podem se expressar em uma linguagem simbólica, por meio de roupas, penteados, gestos, música, maneira de falar. Para quem não domina a “linguagem” daquele grupo, tais sinais são incompreensíveis. A experiência pode ser semelhante a assistir a um filme falado em língua estrangeira sem legendas. Porém, tudo pode ganhar um sentido se fizermos um esforço para ver as coisas a partir da perspectiva deles. Como o rapaz de nosso exemplo, um jovem do povo Karajá também pode furar o lábio inferior para nele colocar um adorno. Os gestos podem ser parecidos – mas o significado será o mesmo? Certamente não, pois são duas culturas distintas, com seus “códigos” diferentes.


‘Atraso’ e ‘progresso’


É preciso, antes de mais nada, evitarmos um primeiro equívoco. Durante anos nos habituamos a falar sobre “o índio brasileiro”. Contudo, nos últimos tempos, os antropólogos têm nos ajudado a compreender que essa entidade abstrata não existe: são estimados em 230 os povos indígenas que vivem hoje em nosso território. São diferentes culturas, tradições, muitas vezes idiomas distintos, assim como são distintos os mitos, a maneira de se casar, construir habitações, organizar aldeias... É claro que existem traços comuns a muitos povos, mas ao abordar cada aspecto de suas vidas procuraremos dar exemplos do que cada um tem de específico.




glossário




Antropólogo Aquele que se dedica à antropologia, ciência que estuda origens, evolução, desenvolvimento e costumes do ser humano.








Todos tendemos a julgar os outros apenas a partir de nosso ponto de vista. Isso fez com que a história desses povos, a nossos olhos, só começasse a partir de 1500, ou seja, a partir de seu contato com os não indígenas. Passa-se a ideia de que essas sociedades eram “estáticas”, estavam paradas no tempo e “sem história” até que os europeus chegassem. Mas nenhum estudo objetivo mostra isso – ao contrário. Você verá que, graças em grande parte aos recursos oferecidos pela arqueologia, a história mais remota desses povos começa a ser reconstituída, uma tarefa mais complicada em se tratando de culturas sem escrita.




glossário







Estático Parado, sem movimento ou desenvolvimento.





Arqueologia que estuda os povos antigos por meio de seus restos materiais.







[image: Uma pessoa com o rosto pintado com padrões vermelhos e pretos.]
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[image: image] Indígena da tribo Pira-tapuia, que vive na tribo Barasano, fazendo pintura na aldeia Rouxinol, Igarapé Tarumã-açu, Manaus, AM, 2009








Por essa mesma ótica distorcida herdada por nós, todos os povos e civilizações percorreriam fatalmente o mesmo caminho, subindo uma escada imaginária na qual os primeiros degraus estariam reservados às civilizações “primitivas” e o topo às civilizações que seguiam os moldes europeus. Assim, as culturas diferentes eram vistas como um estágio infantil e imperfeito da humanidade – algo “rudimentar” que precisaria ser aperfeiçoado.




[image: Um painel solar e um tanque de água azul elevado em um ambiente rural.]
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[image: image] Painel solar e poço artesiano da aldeia Aiwa Kalapalo, Querência, MT, 2009








Mas o que são “atrasado” e “avançado”? O que distingue o “civilizado” do “bárbaro”? Essas noções também não são relativas – como as ideias de “normal” e “anormal” que vimos há pouco? Muitos povos indígenas, ao ter contato com a “civilização”, sofreram grandes retrocessos. E por qual critério devemos medir o “progresso” de uma sociedade? O domínio de tecnologias sofisticadas? O espírito de solidariedade que prevalece em uma comunidade? O uso do papel moeda? O respeito pelos recursos naturais? Como se vê, cada critério sugere uma resposta diferente.




[image: Vista aérea de uma vila rural com cabanas de telhado de palha cercadas por uma área florestal.]
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[image: image] Vista aérea da aldeia Aiha da etnia Kalapalo, Parque Indígena do Xingu, MT, 2009





















Tema 2 Sociedades sem rei?



Tradicionalmente, o poder de um chefe está baseado no prestígio de que goza aos olhos da comunidade.


A divisão do poder


Os primeiros europeus que tiveram contato com sociedades indígenas espantaram-se ao ver que os indígenas de um determinado povo conseguiam conviver sem que existisse um rei, leis escritas, tribunais ou cadeias. Na verdade, como em qualquer sociedade humana, também em uma aldeia indígena ocorrem conflitos, disputas, choques de interesse e comportamentos considerados antissociais.


Embora não exista entre os povos indígenas nada que se pareça com uma força policial, para resolver esses problemas há regras e líderes, mas que são compreendidos de modo diferente das sociedades não indígenas. Existem dezenas desses povos e muitas maneiras diferentes de abordar a questão da autoridade e do poder. Apesar dessa variedade, é possível tentar destacar alguns pontos comuns.




glossário







Autoridade Poder ou direito de ordenar e decidir; a força que permite fazer isso.







[image: Indivíduos em trajes tradicionais com cocares de penas e pintura corporal.]
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[image: image] O cacique Aritana conversa com guerreiros Xingu no pátio da aldeia Yawalapiti, durante a comemoração do Kuarup do sertanista Orlando Villas Bôas, Parque Indígena do Xingu, MT, 2003










[image: 	Um grupo de indígenas vestindo trajes tradicionais e colares dançam juntos dentro de uma estrutura com telhado de palhaA group of Indigenous people wearing traditional attire and necklaces dance together inside a thatched-roof structure]
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[image: image] Mulheres Caiabí da aldeia Tuiararé aprendem a dançar com ancião, Parque Indígena do Xingu, PA, 1990








Nas aldeias, a vontade do chefe não é absoluta: suas decisões só serão acatadas se a maioria da comunidade concordar com sua opinião. Desse modo, apesar de chefiar a aldeia, ele também é controlado por ela. E o que faz um homem ser aclamado como chefe? Nós nos referimos a “um homem” porque essa costuma ser uma função masculina. Mesmo que naquela sociedade a função seja herdada, para obter ou conservar essa autoridade é preciso ter qualidades valorizadas pelo resto da comunidade. Ser ganancioso, egoísta e prepotente – por exemplo – não são características bem-vistas. De modo geral, o papel do chefe costuma ser mais o de um conselheiro ou coordenador do que de alguém que exerce um poder excessivo.




[image: Uma pessoa com pintura facial segura um objeto redondo de cor vermelha dentro de folhas secas.]
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[image: image] Homem da aldeia Kalapalo, Parque Indígena do Xingu, MT, 2009








Mas, a exemplo das sociedades não indígenas, para chegar ao poder um pretendente ao cargo deverá demonstrar habilidade para angariar apoio a partir de grupos determinados por parentesco, idade ou qualquer outro tipo de afinidade — além de se expressar muito bem ao falar. Outra semelhança com a política com a qual estamos habituados é que, também em uma aldeia, a divisão da simpatia entre diferentes líderes pode dar lugar a disputas entre facções.


Regras e punições


Embora não existam tribunais, certas sociedades – como o povo Xavante – recorrem a instrumentos como o “conselho dos homens”, ao qual cabe examinar conflitos de solução mais difícil. O que faz, então, com que os integrantes desses povos respeitem as regras de sua sociedade? Em geral, pode-se dizer que, mais do que as punições, o que os desestimula a romper as normas é o medo de serem reprovados por seus semelhantes, ou seja, pelo resto da comunidade.




[image: Pessoa usando um cocar de penas azuis e vermelhas sobre um fundo escuro.]
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[image: image] Txchugapro com um cocar de penas de arara azul e vermelha. Os Krahô pertencem ao grupo linguista Jê, 2009








Essa reprovação pode se expressar de muitas maneiras. Faltas menos graves, como uma explosão de raiva por um motivo fútil, podem ser “castigadas” pelo deboche. Ninguém gosta de ser ridicularizado. Mexericos e fofocas também costumam ser usados para interromper um procedimento considerado antissocial – como, por exemplo, uma ligação amorosa considerada “escandalosa” por se desviar dos costumes locais. Em outros grupos, divergências mais sérias entre dois indivíduos podem ser resolvidas em uma espécie de duelo – devidamente acompanhado e controlado pela comunidade.


Mas o que dizer de “crimes” mais sérios? Seus autores podem, por exemplo, ser condenados ao ostracismo: todos na aldeia se recusam a falar, olhar ou ter qualquer tipo de relacionamento com eles, que podem decidir abandonar a aldeia. Ou, em casos mais graves – como uma morte associada à prática de feitiçaria – pode ser decidida a expulsão formal do acusado ou até mesmo sua execução.




glossário







Ostracismo Afastamento e repulsa de um indivíduo no interior de um grupo.







[image: Interior de uma grande estrutura de madeira com telhado de palha e uma área central para fogueira.]
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[image: image] Indígenas da etnia Kalapalo, no Parque Indígena do Xingu, MT, 2003





















Tema 3 O mundo do trabalho



Todos têm acesso aos recursos e é fundamental a divisão de tarefas entre homens e mulheres.


Terra, um bem coletivo


O principal recurso de onde os povos indígenas extraem os meios para sobreviver, a terra, jamais pode ser propriedade de um indivíduo. O produto do trabalho pode caber a uma pessoa, para que ela o consuma e o distribua à sua família ou a um determinado grupo. Mas a própria noção de “propriedade privada da terra” não existe entre essas comunidades. O consumo do trabalho pode ser individual, porém o acesso à terra – assim como à caça e à pesca – é coletivo – o que faz com que não existam desigualdades sociais importantes. Nos períodos de escassez, todos sofrem seus efeitos. E isso também ocorre nos momentos de fartura.


Além disso, a terra tem um significado especial. Não se trata de terra “em geral”, mas de um território em particular, com o qual aquele povo desenvolveu uma relação ao longo de gerações. Ali estão acumuladas suas vivências; está inscrita sua história. Quando lhe tomam seu território, um povo indígena não sofre apenas uma privação econômica. Mais do que isso, é alvo de uma violência em muitos planos: cultural, religioso, social e ecológico.




glossário







Privação Falta ou supressão de alguma coisa; fome ou miséria.







[image: Uma mão espalhando sementes sobre um campo arado, com céu nublado.]
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[image: image] Plantio do projeto Y Ikatu Xingu em Área de Preservação Permanente (APP), São José do Xingu, MT, 2009








Em nossa sociedade e em nosso dia a dia, costuma existir uma divisão rígida entre trabalho e lazer. É como se, na hora de trabalhar, tivéssemos de deixar do lado de fora os outros aspectos de nossa identidade. A única coisa que conta é nossa eficiência na produção. Essa separação não costuma existir nas sociedades indígenas – nem no que diz respeito ao tempo: um tempo só para trabalhar, um tempo só para se divertir. Nelas, os limites entre esses dois mundos se confundem.




[image: 	Uma mulher sob um telhado de palha amassa uma grande quantidade de massa ou mistura de alimentos, com outras pessoas visíveis ao fundo.A woman under a thatched roof kneads a large batch of dough or food mixture, with other people visible in the background.]



© PALÊ ZUPPANI / PULSAR IMAGENS


[image: image] Mulher Kalapalo ralando mandioca na aldeia Aiha, Parque Indígena do Xingu, MT, 2009








Em meio a uma determinada tarefa, por exemplo, uma expedição de caça, seus participantes podem interromper a busca devido a um imprevisto agradável – como a descoberta de frutas ou mel. Se as mulheres se ocupam em ralar mandioca, procuram fazer isso em boa companhia, conversando com amigas. Não existe a noção de “fim de semana”, ou seja, período de tempo reservado só ao lazer. Cada um, de acordo com suas próprias tarefas e necessidades, decide seu tempo de descanso.


O arco e o cesto


Não há uma especialização das pessoas em torno de determinados trabalhos: em geral, todos os adultos dominam as habilidades e os recursos de que aquela comunidade dispõe. No entanto, existe um fator importante na hora de atribuir as tarefas: a divisão sexual do trabalho é uma constante nas sociedades indígenas. De modo geral, podemos dizer que aos homens de uma aldeia cabe caçar, limpar uma área do mato para plantar, confeccionar as armas com que caçam. Já as mulheres costumam ficar encarregadas de cuidar da horta, coletar produtos na selva, cozinhar e buscar água. Há algumas tarefas, como a confecção de utensílios domésticos e a pesca, que podem ser feitas tanto por homens como por mulheres. Do mesmo modo que em muitos aspectos da vida dessas populações (que você discutirá neste livro), também existem diferenças importantes de como o critério é aplicado de povo para povo. Se em algumas nações só é admitido que as mulheres pesquem com anzol, outras não fazem restrições desse tipo. E há exceções, é claro. Em certas sociedades – por exemplo, a dos Munduruku – tanto as mulheres como os homens cuidam da lavoura.




[image: Uma mulher tecendo uma cesta com folhas verdes de palmeira, cercada por crianças em um ambiente rústico.]
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[image: image] Habitantes do Centro-Oeste do Brasil, os Krahô, que pertencem à família linguística Jê, vivem hoje no Norte, no estado do Tocantins










[image: Crianças correndo em chão de areia, com pintura corporal e tangas coloridas.]
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[image: image] Indígenas da etnia Yawalapiti, Parque Indígena do Xingu, 2003








Essa divisão pode ser simbolizada pelo que o antropólogo Pierre Clastres chamou de “oposição entre o arco e o cesto”, a partir de sua experiência com o povo Guaiaqui. Nessa sociedade, aos quatro ou cinco anos o menino recebe do pai um pequeno arco. Com ele começará a se familiarizar com a arma. Mais tarde receberá um maior, para começar a praticar. Algo semelhante ocorre com as meninas, que, aos nove ou dez anos, recebem das mães uma miniatura de um cesto, um objeto simbólico.


No futuro, caberá ao rapaz produzir seu próprio arco, e à jovem, na época de sua primeira menstruação, fazer seu primeiro cesto. Esses gestos marcam o ingresso dos dois na vida adulta. Um tabu – ou seja, uma proibição – impede que a mulher toque o arco, e seria vergonhoso para um caçador ser visto segurando um cesto. O toque de uma mulher em um arco significa atrair uma maldição desastrosa sobre seu proprietário: o pané, o azar na caça.




glossário







Tabu Proibição religiosa que veta uma prática ou o contato com um objeto.







[image: Um homem ajuda um menino com arco e flecha em uma área rural, enquanto outras crianças observam.]
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[image: image] Guarani ensinando curumim a usar arco e flecha, aldeia Jaraguá, SP, 2003
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